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Madre Anastasie,
Mulher que Viveu e Pregou a Palavra de Deus:

Na acolhida aos pequenos,
Na dedicação às alunas e aos doentes,

Na verdade de suas ações,
Na simplicidade da sua vida,

Na fidelidade aos seus propósitos,
Na liderança terna e firme da Congregação.

Senhor, na celebração dos 190 anos do nascimento de Madre Anastasie, dá-nos a graça de anun-
ciar esta mesma Palavra com Simplicidade, Sabedoria, Audácia e Alegria.

Amém!

Irmã Virgínia Helena de Sousa

Oração aos 190 anos do
Nascimento de Madre Anastasie
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Comunidade Irmã Iveta recebe nova integrante

As Religiosas da Comunidade Irmã Iveta, situ-
ada em Curitiba/PR, receberam, no dia 24 de fe-
vereiro, a presença da Irmã Eulália Vidigal, nova 
integrante e Coordenadora da Comunidade, que 
residia em Ribeirão Preto (SP).

Segundo a Irmã Charlimène Philippe, a chega-
da foi um momento animado e promissor. “Sua 
presença nos alegra muito. Acreditamos que vai 
ser um ano abençoado para cada uma de nós, 
com muita fraternidade e paz. Que Madre Anas-
tasie continue intercedendo pela nossa Comuni-
dade”, pontua.

Informativo organizado e diagramado pelo Núcleo de Comunicação e Marketing da
Província Nossa Senhora do Rosário – Irmãs Dominicanas de Monteils.
Contato: comunicacao@dominicanasdemonteils.org.br / Versão on-line: https://www.issuu.com/nucleopnsr
Instagram: @irmasdominicanasdemonteils / Facebook: fb.com/IrmasDominicanasdeMonteils

Expediente

Irmã Charlimène Philippe, op.
Comunidade Irmã Iveta – Curitiba/PR

Irmã da Comunidade Nossa Senhora do Rosário 
participa de ação solidária em Heliópolis

No dia 4 de março, a Irmã Célia Nascimento, da Comunida-
de Nossa Senhora do Rosário, em São Paulo/SP, teve a opor-
tunidade de vivenciar o tema da Campanha da Fraternidade 
de 2023, “Fraternidade e fome”, que é acompanhado do lema 
“Dai-lhes vós mesmos de comer”.

A Religiosa participou de uma ação em Heliópolis, a maior 
comunidade de favelas de São Paulo. Em parceria com o Pa-
dre Israel Mendes Pereira, Pároco da Paróquia Santa Paulina, 
e com um grupo de voluntários da comunidade, foram feitas 
120 marmitas para os irmãos em situação de rua.

Fo
to

: A
rq

ui
vo

mailto:comunicacao%40dominicanasdemonteils.org.br?subject=
https://www.issuu.com/nucleopnsr
http://www.instagram.com/irmasdominicanasdemonteils
http://www.facebook.com/IrmasDominicanasdeMonteils


Informativo Anastasiando Comunidades

030303

Irmã Célia Nascimento
Comunidade Nossa Senhora do Rosário – São Paulo/SP
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Fraternidade Betânia recebe ícone do
15º Intereclesial das CEB’s

No dia 8 de março, a Fraternidade da Betânia, 
de Uberaba/MG, acolheu o ícone do 15º Intere-
clesial das CEB’s. As Irmãs Dominicanas, em uma 
Celebração Eucarística, receberam represen-
tantes do Núcleo de CEB’s e o símbolo itineran-
te do encontro, que estava visitando diferentes 
comunidades da Arquidiocese de Uberaba – MG.

As visitas fazem parte das ações das Comuni-
dades Eclesiais de Base do Brasil, que estão num 
processo de preparação para a participação no 
15º Intereclesial das CEBs, que acontecerá entre 

Irmã Célia expressa a satisfação de ter trabalhado ao lado do 
grupo de voluntários, que se reúne sempre aos primeiros sábados 
de mês. “Nossa Comunidade ajudou com insumos. Após a mon-
tagem das marmitas, saímos para entregar. Foi muito bom ver a 
alegria daqueles que puderam saborear uma comida feita com 
amor e carinho”, afirma.
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18 e 22 de julho de 2023, em Rondonópolis/MT. O encontro, cujo tema é “Cebs: uma igreja em saída 
na busca da vida plena para todos e todas”  e o lema é “Vejam! Eu vou criar novo céu e uma nova 
terra…” (Is 65, 17ss), baseia-se no princípio bíblico da Doutrina Social da Igreja: “A paz é fruto da jus-
tiça” (Is 32,17), ou seja, propõe o fortalecimento de uma Igreja missionária, cidadã e misericordiosa.

O Asssessor da Pastoral Escolar, Wanderson Raposa Ferreira, almeja: “Em sintonia com o carisma 
das Irmãs Dominicanas, que historicamente testemunham e apoiam nas inserções populares e co-
munidades a CEB’s, que o 15º Intereclesial contribua para, no seguimento de Jesus Cristo, animar  a 
missão profética das comunidades, motivando-as a serem sinais de fé, esperança e caridade, sobre-
tudo acolhendo os mais necessitados”. 

Wanderson Raposa Ferreira
(Asssessor da Pastoral Escolar)
 Colégio Nossa Senhora das Dores – Uberaba/MG
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Projeto “Vestidas de Leitura” leva cultura à 
periferia de Goiânia

Em março, a Irmã Sandra Camilo Ede, da Comuni-
dade Bem-Viver, de Goiânia/GO, participou de uma 
iniciativa social organizada pelo Coletivo de Mulhe-
res da Região Noroeste de Goiânia, do qual faz parte. 
No dia 11, as pessoas que visitaram a feira de uma 
praça da região encontraram uma tenda diferen-
te. Nela, estavam uma geladeira descartada e uma 
mala aposentada, ambas repaginadas, levando li-
vros e com um nome novo: “Geladeira Literária Iara 
Falcão”.

“Os muitos livros foram doados por pessoas que 
acreditam no poder da leitura, na força da partilha 
e da união. Pessoas que acreditam que ‘sonho bom’ 
sonhado junto é ‘sinal de solução’. O evento trouxe 
adultos, jovens e crianças, muita alegria e esperan-
ça”, explica Irmã Sandra.

O Projeto leva o nome de “Vestidas de Leitura” e 
tem como objetivo divulgar a importância da leitu-
ra, dispondo livros para todas as idades. As pessoas 
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Irmã Sandra Camilo Ede
Comunidade Bem-Viver – Goiânia/GO

podem doar livros e também podem levar os livros emprestados, para ler e trocar. A Religiosa fina-
liza comentando sobre como a leitura é essencial: “Livros e boas histórias abrem horizontes, des-
pertam sonhos. Sonhos, construídos juntos, são o caminho para uma sociedade melhor, mais justa 
e feliz”, conclui.

Pré-Congresso da Arquidiocese de SP propõe 
reflexões sobre vivência do Ano Vocacional

No dia 18 de março, foi realizado, no auditório do Campus Ipiranga da Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo (PUC-SP), o Pré-Congresso do Ano Vocacional da Arquidiocese de São Paulo. O 
evento, que contou com a participação de Irmãs da Comunidade Nossa Senhora do Rosário, foi uma 
iniciativa do Serviço à Pastoral Vocacional, juntamente com a Região Ipiranga, a fim de estimular 
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Irmã Célia Nascimento
Comunidade Nossa Senhora do Rosário - São Paulo/SP

Pastorais, Paróquias e Congregações Religiosas a vivenciarem melhor o 3º Ano Vocacional do Brasil, 
que tem como tema “Vocação: Graça e Missão” e lema “Corações ardentes, pés a caminho”. 

O Pré-Congresso Vocacional contou com a presença de Dom Ângelo Ademir Mezzari, RCJ, que é 
Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Ipiranga. Além disso, foi marcado também pela participa-
ção de Padres, Religiosos e leigos atuantes. O encontro teve como finalidade rezar, refletir e dinami-
zar a Pastoral Vocacional na região.

Irmã Célia Nascimento comenta: “Essa partilha muito nos ajudou, pois assim conhecemos o traba-
lho realizado de cada um.  Definimos que, para trabalhar todas as vocações, devemos favorecer a 
cada pessoa o acolhimento do chamado de Jesus como graça, cultivando uma sensibilidade voca-
cional, além de intensificar a prática da oração pelas vocações em todos os âmbitos. Nosso encon-
tro foi encerrado com a celebração da Santa Missa, presidida por Dom Ângelo”, conta.

Dominicanas participam da 11ª Conferência
Municipal de Saúde de Goiânia

Entre os dias 16 e 18 de março, as Irmãs da Comunidade Bem-Viver participaram da 11ª Confe-
rência Municipal de Saúde de Goiânia. O evento se trata de uma das etapas municipais da 17º Con-
ferência Nacional de Saúde, que já ganha vida de norte a sul no País. Essas etapas, assim como as 
Conferências Livres de saúde, já estão acontecendo desde novembro, com uma agenda intensa de 
eventos, e têm como objetivo elencar propostas para as etapas estaduais e para a nacional.
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Irmã Sandra Camilo Ede
Comunidade Bem-Viver – Goiânia/GO

As Irmãs Edileusa Nobre Damasceno, Sebastiana 
Rabelo (Cleide) e Sandra Camilo Ede representa-
ram, ao lado de outras Religiosas, a Igreja Católi-
ca. Irmã Sandra, como membro titular do Conselho 
Municipal de Saúde de Goiânia, representando a 
Conferência dos Religiosos do Brasil - Regional Goi-
ânia, eleita membro da Comissão Organizadora da 
Conferência, prestou o serviço voluntário na comis-
são de relatoria.

Irmã Sandra aproveita para destacar a relevân-
cia dos eventos: “As Conferências são um espaço 
democrático importante, de participação popular 
na elaboração das propostas que irão compor as 
políticas públicas de saúde em defesa do SUS e da 
saúde de qualidade para todas as pessoas. Com o 
tema ‘Garantir Direitos e Defender o SUS, a Vida e 
a Democracia – Amanhã vai ser outro dia’, a etapa nacional da 17ª Conferência Nacional de Saúde 
será realizada de 2 a 5 de julho de 2023, em Brasília. Viva o SUS!”.

Café com Livros

Nesta edição, quem nos propõe uma nova leitura é a Irmã Célia Nascimento, 
da Comunidade Nossa Senhora do Rosário, de São Paulo/SP. Ela indica o livro “As 
Coisas que Você Só Vê Quando Desacelera”, do mestre zen-budista sul-coreano, 
Haemin Sunim. A obra se tornou um best-seller global por propor, com leveza e 
graça,  reflexões interiores na busca pelo equilíbrio e pela paz.

”Neste tempo pós-pandemia, onde estamos acelerados e dispersos, este é um des-
ses raros e tão necessários livros para quem deseja tranquilizar os pensamentos e 
cultivar a calma e a autocompaixão. Ilustrado com extrema delicadeza, ele nos aju-
da a entender nossos relacionamentos, nosso trabalho, nossas aspirações e nossa 
espiritualidade sob um novo prisma, revelando como a prática da atenção plena 
pode transformar nosso modo de ser e de lidar com tudo o que fazemos.”

Irmã Célia Nascimento
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Abertura do Ano Letivo e das Comemorações
dos 190 Anos do Nascimento de Madre Anastasie

Informativo Anastasiando Coluna Especial 190 Anos

Colégio Nossa Senhora do Rosário - Unidade II
São Paulo/SP
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O convite é viver a verdade! O convite é viver a liberdade!

E como fazer isso no mundo permeado de fake news? Como aceitar esse convite, se a sociedade 
nos coloca um novidadismo (mania de novidade), onde todo mundo faz questão de ir atrás de uma 
novidade, de um furo de reportagem, e muitas vezes não importando se essa notícia é verdadeira 
ou não?

Com a propagação de tantas notícias falsas, chegamos à conclusão que o mundo está aprisio-
nado! Que nossa sociedade está sem liberdade! Que nós, Cristãs e Cristãos estamos na contramão 
da proposta de Jesus, que é a verdade, que é a liberdade! Mas nós podemos, ainda, nos converter. 
O tempo que nós vamos viver agora, que é o tempo quaresmal, é um convite ao anúncio da notícia 
verdadeira, que é o Evangelho. Então, como nós vamos fazer isso?

08

ARTIGO DE OPINIÃO

“E conhecerão a verdade,
e a verdade os libertará”

                                                                 (Jo 8,32)
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Irmã Alda Nazaré Santos do Nascimento é Dominicana de Monteils, 
Mestra em Educação e Doutora em Psicologia.

Informativo Anastasiando Artigo de Opinião

Primeiramente, é pensarmos e analisarmos as notícias que chegam até nós. Como essas notícias, 
esses furos de reportagem, chegaram até nós sem serem divulgados no The New York Times (jornal 
diário estadunidense), no Le Monde (Jornal diário francês fundado em 1944), e nos jornais de grande 
repercussão nacional? Não notificaram nada, e o fulano (que põe e-mail como assinatura), ciclano 
(que quer divulgar suas ideias e crenças), beltranos (que desejam propagar sua ideologia política) 
têm uma novidade de grande porte, de abalo mundial!

Além disso, nós devemos analisar o que está por trás dessas notícias! Tal notícia nega a ciência? 
Propaga o ódio? Desrespeita a existência do outro? Fere a dignidade humana? Então, se a resposta 
for sim, não vale a pena passar essa notícia adiante!

Vamos ficar atentas às boas novas, a tudo que promove liberdade, ao que é verdadeiro! 
Nós, Dominicanas de Monteils, somos formadoras de opinião e levamos o VERITAS como proposta 

de vida. Assim, se o que chega até nós não é verdadeiro, se não deixa as pessoas livres nas suas es-
colhas, não devemos propagar, por saber que tal ação é totalmente diferente daquilo que é o fruto 
do Espírito Santo, que é amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e 
domínio de si. (Gl 5, 22-23)

É preciso atenção para com os ouvintes! Porque tem muitas pessoas que estão numa desgraça, 
muitas em grande desespero, em depressão, que ao escutar certas notícias, só pioram sua situação. 
Exemplo disso: nós tivemos, no início do mês de fevereiro, uma pessoa que ateou fogo no próprio 
corpo como forma de manifestação, ou seja, a pessoa está tão confusa, que ela não entende o que 
é manifestação e o que é um suicídio! A saúde mental das pessoas está comprometida.

É necessário cuidar de cada um e de todos, é preciso cuidar da gente! Cuidar dos nossos ouvintes 
também, porque nós não sabemos quem vai nos escutar quando a gente propaga essas notícias. E, 
atenção! Existe ainda, no mundo, um grupo de indivíduos que estão trabalhando para propagar o 
ódio. Nós não podemos ser mais uma pessoa a divulgar notas que vão contra a vida, contra o amor.

Vamos formar uma rede de paz, de acolhimento, de respeito, de amor!
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EQUIPES DE APOIO

Província realiza 1º Encontro Presencial de Pastoral 
Escolar com representantes das Unidades Educativas
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Entre os dias 02 a 04 de março, na Chácara Caminho de 
Emaús, em Goiânia, foi realizado o 1º Encontro do Grupo de 
Trabalho da Pastoral Escolar da Província Nossa Senhora 
do Rosário. A equipe é formada pela Assessora Educacio-
nal, Dra. Lourdes Remenche, por Irmãs e representantes 
das Unidades Educacionais. Desde agosto de 2022, o Grupo 
vem estudando, de forma remota, para atender ao Currícu-
lo Nacional (BNCC) e ao chamado do Papa Francisco, que 
lembra que a evangelização nos espaços educativos deve 
ser pautada nos ideais do humanismo solidário, respon-
dendo aos desafios do tempo presente.

O encontro foi marcado por muito estudo, e ‘mão na mas-
sa’. No primeiro dia, o palestrante convidado foi o Professor 
Joaquim Alberto Andrade Silva, que tem experiência nas áreas de Pastoralidade, Direitos Humanos, 
Educação, Planejamento, Comunicação, Adolescência e Juventude, Gestão de Pessoas, Organização 
Editorial e Formação de Lideranças. Atualmente, ele é Coordenador de Pastoralidade da União Bra-
sileira de Educação Católica - Grupo UBEC.

Com a temática ‘Escola em Pastoral: diálogos entre teorias e práticas’, o professor teceu cami-
nhos práticos que possibilitem a construção da solidariedade, fraternidade, consciência crítica e 
os relacionamentos humanos, como parte da formação acadêmica. “Foi um momento rico, pois 
possibilitou troca de experiências entre as Unidades”, comenta a Professora Karla Giselle Rodrigues.

Durante o Encontro, a Professora Lourdes destacou o desafio da falta de integração da Pastoral 
com o currículo, mas pontuou que o GT está no caminho de uma Concepção de Pastoral Escolar 
alinhada ao Carisma Anastasiano-Dominicano. No segundo e no terceiro dias, o grupo se dividiu em 
subgrupos, e juntos articularam diversas concepções para a construção de um Plano Pastoral Pro-
vincial. 

Destacando o papel importante da equipe, Karla comenta: “A Pastoral deve se fazer presente nos 
ambientes educativos de forma efetiva e interligada aos projetos pedagógicos, assumindo um papel 
fundamental e formativo dentro da Comunidade Educativa. Ela sistematiza a ação evangelizadora 
e promove ações que favorecem a vivência na Comunidade Educativa. Assim, a Pastoral Escolar se 
apresenta como organismo visível da Igreja, pois pensar na Educação é pensar nas gerações futuras 
e no futuro da humanidade”. 

Prof.ª Karla Giselle Rodrigues
(Coordenadora da Pastoral Escolar do Colégio Externato São José – Goiânia/GO)
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Irmã Charlimène Philippe
(Coordenadora da Equipe de Ação Social)

Informativo Anastasiando Equipes de Apoio

Alegria e desenvolvimento marcam
IV Encontro de Assistentes Sociais da Província 
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Entre os dias 23 a 25 de março, foi realizado o 
IV Encontro de Assistentes Sociais da Província 
Nossa Senhora do Rosário. Realizado no Centro de 
Espiritualidade Tomas de Aquino, em Uberaba/MG, 
o evento teve como objetivo fortalecer a prática 
Anastasiana-Dominicana com momentos forma-
tivos, que incluíram a espiritualidade, a análise de 
conjuntura nacional e internacional numa pers-
pectiva de ação social e a comprovação de renda.

O encontro também foi uma oportunidade para 
a partilha de experiências, para promover intera-
ções entre os participantes, esclarecer dúvidas 
profissionais e elencar e encaminhar propostas 
concretas de trabalho. Participaram do evento re-
presentantes de todas as Unidades, das Mantene-

doras, Assessores, Irmãs da Equipe de Ação Social e membros da Equipe de Comunicação.
“A presença de cada um mostra que estamos levando a sério a proposta da Província. Foi mo-

mento de alegria, estarmos juntos nessa ocasião tão significativa da nossa Congregação, em que 
celebramos os 190 anos do nascimento da nossa fundadora, Madre Marie-Anastasie. Valeu fazer 
presente o lema deste ano celebrativo, ‘Sede aleluia da cabeça aos pés!’, pois estes dias de partilha 
foram de muita alegria. Anastasie dizia: ‘Viva a alegria, minha filha, constantemente’.  Aproveitamos 
o momento com muita alegria e leveza”, comenta a Coordenadora da Equipe de Ação Social, Irmã 
Charlimène Philippe.

A Religiosa também aproveita a oportunidade para fazer os devidos agradecimentos: “Agrade-
cemos a todos os envolvidos na preparação deste encontro. À Província, representada pela Irmã 
Solanje Carvalho, que não pôde estar presente, mas teve o carinho e cuidado de nos enviar sua 
mensagem, para se colocar unida conosco. Nossa gratidão também às três Mantenedoras, por todo 
o apoio. Agradecemos à Comunidade Santo Tomás de Aquino, que nos acolheu com muita alegria. 
Gratidão a todos os representantes das Unidades Educacionais da Província pela presença nesse 
grande evento, que nos ajuda a conhecer o trabalho de cada unidade. Nossa gratidão, também, à 
equipe de Comunicação da Província, pelo envolvimento nesse evento e em sua divulgação. Fa-
zemos um agradecimento especial a todas as Irmãs da Equipe de Ação Social da Província pela 
dedicação, espírito de equipe e ajuda mútua para realização do Encontro. Por fim, agradecemos 
também à Aline, nossa Assessora querida, que está sempre conosco no objetivo de melhorar a nossa 
atuação como equipe”.
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Karla Giselle Rodrigues
(Coordenadora da Pastoral Educativa)
Colégio Externato São José – Goiânia/GO
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Externato realiza Missa em louvor a São José e 
Ação de Graças pelos 75 anos de Fundação

O Colégio Externato São José foi inaugurado no dia 07 de janei-
ro de 1948, numa modesta casa da Rua 23 com a Rua 5, no Setor 
Central da cidade de Goiânia/GO. Algumas Irmãs da Congrega-
ção das Dominicanas de Nossa Senhora do Rosário de Monteils 
abriram suas portas para que fossem lançados, ali, os fundamen-
tos do Colégio Externato São José. Sem alarde, as Irmãs iniciaram 
os trabalhos educacionais no novo estabelecimento de ensino, 
com três turmas de Educação Infantil e um total de 125 alunos.

“Desde o início, as Irmãs foram acolhidas pela Comunidade 
Educativa, e com reconhecimento pelo serviço prestado. Nos 
anos que se seguiram, o Externato foi ampliando seu atendimen-
to. Em 1952, iniciou com a 1ª Série do Curso Ginasial. Para essa 
ampliação, foram construídas mais oito salas de aula em um ter-
reno contíguo. Em 1963, já com um número maior de turmas, o 
Colégio se transferiu para o prédio com salas amplas e acolhe-
doras, que ocupa até hoje, na Rua 18 do Setor Oeste”, conta a 
Coordenadora da Pastoral Educativa, Karla Giselle Rodrigues.

Durante as sete décadas e meia de existência, todos os anos, o 
Colégio realiza a tradicional Missa de São José. Em 2023, o evento 

contou com a presença do Arcebispo Metropolitano, Dom João Justino, que enfatizou a importância 
das diversas pegagogias no contexto familiar e escolar. Durante a celebração, teve destaque a emo-
ção das famílias, professores, alunos, ex-alunos e ex-colaboradores do Externato.

Com um público de aproximadamente 650 pessoas, a Missa de São José marcou gerações, espe-
cialmente a da ex-aluna, Professora e Diretora, Teresinha Rocha, que completou a sua septuagésima 
celebração no Colégio. Na ocasião, a Diretora, Tatiana Santana, a homenageou pelos 70 anos de 
presença na Instituição. Teve destaque também, o Coro da escola, com 65 crianças, sob a regência 
do Professor Siro Pontes, que abrilhantou a liturgia.

Sobre a importância da tradição, Karla Giselle afirma: “Promover momentos de espiritualidade e 
celebrar a memória de nosso patrono é uma marca forte de nossa instituição, sempre tendo em 
vista os valores Anastasianos-Dominicanos”.
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CNSD mobiliza Comunidade Educativa com 
Ação Fraterna Anastasiana-Dominicana

Entre fevereiro e março, o Colégio Nossa Senhora 
das Dores, de Uberaba/MG, com o apoio da Pastoral 
Escolar, do Núcleo de Comunicação Social e da As-
sistência Social da instituição, realizou uma Ação 
Fraterna Anastasiana-Dominicana.

No ano que marca as comemorações dos 190 
anos de nascimento de Madre Anastasie, a ativida-
de foi uma resposta à Campanha da Fraterniadade 
2023, que aborda o tema: “Fraternidade e Fome” e 
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o lema “Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mt 14, 16). 
O objetivo do gesto concreto foi receber alimentos não perecíveis e produtos de higiene para 

pessoas em situação de vulnerabilidade social, assistidas pelas instituições filantrópicas de Ubera-
ba. A Direção, as Coordenações Pedagógicas e os professores de Ensino Religioso animaram a ação 
fraterna na Comunidade Educativa. O Serviço de Orientação Disciplinar cooperou na organização e 
separação cuidadosa dos donativos.

Com o apoio da aluna do Ensino Médio, Ana Beatriz Ventura Ramalho Mari, a Professora Angélica 
Carvalho Henrique Vicentini, que é Coordenadora de Área de Matemática, administrou a contagem, 
as conversões de pesos e a divulgação dos dados da arrecadação solidária.

A quantidade de doações recolhidas foi significativa, revelando uma valiosa iniciativa social Anas-
tasiana-Dominicana. O Assessor da Pastoral Escolar, Wanderson Raposa Ferreira, comenta: “Ilumina-
dos pela citação bíblica ‘Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e a caridade, estas três; mas a 
maior destas é a caridade’ (1 Coríntios 13,13), que a Comunidade Educativa continue a testemunhar, 
no seguimento de Domingos e Anatasie, a bondade e a misericórdia”.

Wanderson Raposa Ferreira
(Asssessor da Pastoral Escolar)
Colégio Nossa Senhora das Dores – Uberaba/MG

Festa dos Valores no Colégio Sagrado Coração 
reforça importância da solidariedade

Nos dias 16 e 17 de fevereiro, o Colégio Sagrado Coração de Jesus, localizado em Porto Nacional/
TO, festejou com todos os segmentos, da Educação Infantil ao Ensino Médio, a Festa dos Valores da 
Educação Anastasiana-Dominicana. Os alunos se fantasiaram e compuseram os muitos blocos, do 
estudo, da justiça, da solidariedade, do acolhimento, da verdade, dentre outros.
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Segundo a colaboradora Jania Rodrigues de 
Sousa Soares, a iniciativa foi motivada por um ob-
jetivo específico do Colégio. “Celebrar a alegria 
e a beleza da vida, como um chamado à corres-
ponsabilidade de todos os integrantes da comu-
nidade educativa para a promoção de um mundo 
melhor. Essas são marcas registradas do Colégio 
Sagrado Coração de Jesus”, comenta.

Jania também expressa que o encantamento 
dessa ação está no envolvimento dos alunos e 
na participação das famílias. “Além disso, essa é 
uma forma simples e alegre de difundir em nos-
so meio, os preceitos da fundadora, sendo, nossa 
escola, um espaço privilegiado de relações que 
ampliem as possibilidades para melhor aprender 
a ser, a fazer, a conhecer e a viver juntos”, diz.

Nas Reuniões de Pais, importantes momen-
tos de partilha entre escola e família, o Colégio 
apresentou a toda a comunidade o ano temático 
em alusão aos 190 Anos do Nascimento de Madre 
Anastasie. Outro momento marcante nesse período foi a realização da abertura da Campanha da 
Fraternidade, tendo como gesto concreto a arrecadação de alimentos para doação a pessoas de 
baixa renda. No Ensino Fundamental Anos Iniciais, a culminância da campanha de arrecadação de 
alimentos se dará na primeira semana de abril.

Já os alunos do Ensino Médio, sob a orientação da Coordenadora Pedagógica, Nibelle Aires Lira, 
apostaram no incentivo à solidariedade através da realização de uma aula gratuita sobre Geografia 
e História do Tocantins, em pareceria com um ex-aluno do CSCJ, José Luiz Pereira Junior. O público-
-alvo da ação é composto por pessoas da comunidade e candidatos ao concurso público do Estado. 
Em contrapartida, os participantes contribuíram com um quilo de alimento não perecível, que foi 
utilizado para a preparação de cestas básicas e disponibilização a famílias em situação de vulnera-
bilidade social.

O Ensino Fundamental Anos Iniciais também realizou uma apresentação de teatro sobre o lema da 
Campanha da Fraternidade: “Dai-lhes vós mesmos de comer”.

Em meio a tantas ações bem-sucedidas, celebrou-se também o Dia da Mulher, com lindas home-
nagens às colaboradoras do CSCJ e às mães da Educação Infantil. Gestos realizados com simplicida-
de, mas repletos de carinho.

Jania Rodrigues de Sousa Soares
(Colaboradora)
Colégio Sagrado Coração de Jesus – Porto Nacional/TO
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Rosário Curitiba adota círculos restaurativos 
como estratégia socioeducativa

Em 2023, o Colégio Nossa Senhora do Rosário de 
Curitiba/PR, apresenta uma novidade: a prática de cír-
culos restaurativos. A atividade foi uma das dinâmicas 
de acolhidas realizadas durante a Semana do Educador 
Anastasiano-Dominicano. A equipe convidou a Especia-
lista em Direito Educacional e em Direitos Humanos da 
Criança e do Adolescente, Doutora Ângela Mendonça, 
para conduzir a dinâmica com os educadores, em par-
ceria com a Psicóloga do Colégio, Renata Rocha.

“O resultado foi surpreendente, pois oportunizou en-
contros consigo e com o próximo em momentos de 
autoanálise, empatia e pertença. A prática dos Círcu-
los Restaurativos - ou Círculos de Construção de Paz 
- como o próprio nome sugere, é um encontro circu-
lar, em que os participantes se dispõem formando um 
círculo. Pode sentar-se no chão, em cadeiras ou pufes, 
de maneira que fiquem confortáveis e visíveis uns aos 
outros. O Círculo Restaurativo viabiliza a cultura do di-
álogo e de escuta ativa entre as pessoas. Essa prática 
também cria e fortalece vínculos e promove compre-
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ensões recíprocas. O objetivo do círculo não é apontar culpados ou vítimas, mas sim trazer a percep-
ção de como as ações realizadas afetam o próprio praticante como os outros”, explica a Gerente de 
Comunicação do Colégio, Fabiane Cessetti.

A profissional também pontua que o Rosário traz a experiência para os estudantes com partici-
pação da Comunidade Educativa como uma estratégia de prevenção de conflitos e de preparação 
para desenvolver a habilidade de resolução deles, uma competência cada vez mais importante no 
dia a dia social, familiar, afetivo e profissional.

“Andar em círculos não nos leva a lugar algum. Mas, passar pelo Círculo Restaurativo qualifica os 
processos de relacionamento, e isso abre caminhos para uma vida em sociedade com mais respeito 
mútuo, tolerância, afetividade, evolução e harmonia. Caminhos que nos levam a realizações pesso-
ais e coletivas e edificam nossos sonhos de um mundo melhor”, conclui.

Fabiane Cessetti
(Gerente de Comunicação)
Colégio Nossa Senhora do Rosário - Curitiba/PR
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Colégio São Domingos celebra realização da 
Gincana Anastasie

Durante o ano de 2023, o Colégio São Domingos, si-
tuado em Araxá/MG, realiza a Gincana Anastasie. Em 
comemoração aos 190 anos do nascimento de Madre 
Anastasie, fundadora da Congregação das Irmãs Do-
minicanas de Nossa Senhora do Rosário de Monteils, 
o projeto propõe atividades culturais, educativas e 
sociais que envolvem toda a comunidade escolar. A 
iniciativa está alinhada à proposta da Campanha da 
Fraternidade 2023 – “Fraternidade e Fome”.

“Para que as crianças, adolescentes e jovens saibam 
intervir, proativamente, nas diferentes realidades so-
ciais como protagonistas e sejam capazes de atuar no 
tempo e espaço em que vivem de forma ética, susten-
tável e empreendedora, a Educação Anastasiana-Do-
minicana, desenvolvida pelo Colégio São Domingos, 
oferece oportunidades de aprimoramento de habili-
dades e competências necessárias à vida no século 
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Assessoria de Imprensa CSD
Colégio São Domingos – Araxá/MG

XXI. A Gincana Anastasie é uma das atividades pedagógicas realizadas pelo CSD que favorecem a 
vivência dessa proposta”, destaca a Diretora do Colégio, Ana Cristina Cunha Borges.

Nesta primeira fase, as equipes Preta e Branca cumpriram provas, envolvendo as 10 Competências 
Gerais da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Na prova de cunho social, foram arrecadados 83 kg de tampinhas/lacres e 32 cestas básicas, to-
talizando 1.140 kg de alimentos. As doações foram entregues ao Serviço de Obras Sociais (SOS) e à 
Associação do Amor em Apoio às Pessoas com Câncer.

“A iniciativa do Colégio São Domingos, que já trabalha a área pedagógica com excelência, de-
monstra que além de formar cidadãos, a escola forma seres humanos incríveis, através da solidarie-
dade e do amor ao próximo. Para nós, da Associação do Amor, que enfrentamos muitos desafios nes-
sa estrada de amor à vida, receber gêneros alimentícios é uma grande bênção porque diariamente 
entregamos cestas básicas, leite e suplementos alimentares tão importantes para quem está em 
tratamento. O recolhimento de tampinhas e lacres, além de preservar o meio ambiente, auxilia as 
pessoas com câncer. Com o dinheiro da venda deste material, podemos comprar o suplemento ali-
mentar, que é muito caro”, explica Lúcia Helena Aparecida, Presidente da Associação do Amor.

A Gincana Anastasie tem ações semanais, com provas que instigam o trabalho em equipe entre 
alunos, professores, profissionais e Comunidade Escolar.
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Michaell Gonçalves da Silva
(Professor de Ensino Religioso e Filosofia)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – São Paulo/SP
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Em 2023, o Colégio Nossa Senhora do Rosário de São Paulo/SP, 
se volta totalmente a uma das mais relevantes atitudes evangé-
licas: a acolhida. Sobre o tema, o Professor de Ensino Religioso e 
Filosofia, Michaell Gonçalves da Silva, reflete: 

“‘... Quem acolhe um destes pequeninos, em meu nome, é a 
mim que acolhe. ’ (Mt 18,5). Aqui, Jesus se referia às criancinhas, 
mas pode-se ampliar a proposta a todos aqueles que sofrem. 
Acolher é receber bem alguém, mostrar abertura para escutar, 

Acolhida: um legado de Anastasie

No dia 8 de março, uma ocasião especial foi realizada para cele-
brar o Dia Internacional das Mulheres no Centro de Educação In-
fantil Marta Carneiro, em Uberaba/MG. As Irmãs Dominicanas, a Di-
reção, o Serviço Social e a Equipe de Pastoral Escolar organizaram 
um encontro de homenagem às mulheres, marcado por momentos 
de oração, reflexão histórica, autoconhecimento e confraterniza-
ção.

Dia das Mulheres no CEIMC é celebrado com 
homenagens e reflexões

dar refúgio e proteção. Quantas não são as pessoas, no mundo, precisando de tudo isso?
Assim, considerando esse arcabouço que a ideia de acolhimento carrega, parece coerente que 

Madre Anastasie e as Irmãs Anastasianas-Dominicanas dessem continuidade ao mandamento evan-
gélico e à tradição das Congregações em bem acolher. Se foi deste modo desde o início da história 
da Ordem, das Escolas e de suas obras sociais, não seria diferente hoje em dia.

Na busca de mais uma definição ainda, a acolhida é um princípio que se manifesta através de 
nossa disposição em recepcionar com afeto todos os que vierem a nós, em especial as crianças, a 
quem procuramos abrir os braços em todos os sentidos, criando-lhes ambientes e comunidades que 
sejam como o colo de Maria, Nossa Senhora do Rosário, eternamente pronta a ouvir nossas orações 
e nos levar a Deus. A acolhida Anastasiana-Dominicana se manifesta, finalmente, no sorriso fácil, nos 
espaços bem cuidados, no trabalho bem feito, na consideração das necessidades de quem recorre 
a nós.

É por essas razões e motivações que, no Rosário, propiciamos momentos para exercitar esse valor 
que nos é tão caro.”
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Wanderson Raposa Ferreira
(Assistente da Pastoral Escolar)
Centro de Educação Infantil Marta Carneiro – Uberaba/MG

A vivência, que envolveu todas as mulhe-
res da Comunidade Educativa, contou com a 
presença da Pedagoga e Terapeuta, Goretti 
Rodrigues. Ela promoveu significativos diá-
logos sobre o sagrado feminino, bem como 
interlocuções de valorização da autoestima 
e das trajetórias das mulheres. O legado das 
mulheres que fazem parte da Família Anasta-
siana-Dominicana, no seguimento de Madre 

Anatasie, das Irmãs Dominicanas e das leigas, foi lembrado e homenageado.
“A vivência de autoconhecimento e empoderamento das mulheres foi muito importante para que 

elas pudessem se conectar com a sua essência, com o momento presente e com o próximo. Elas fo-
ram motivadas a sentirem que as mudanças e superações podem acontecer em todas as dimensões 
da vida. O Dia Internacional das Mulheres foi um momento transformador, que nos proporcionou um 
olhar amoroso de valorização da história e da vida”, afirma a Assistente Social, Irany Ananias Cabral. 

Em março, o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos Encantos Dominicanos, de 
São Paulo/SP, o Colégio Nossa Senhora do Rosário – Unidade II, e a Unidade Básica de Saúde Neusa 
Rosália Morales promoveram o dia do cuidado, saúde e valorização da mulher.

No Dia Internacional da Mulher, 8 de março, foi entregue, no Rosário II, uma pequena lembrança 
ressaltando a importância da mulher e seu valor para humanidade. O conteúdo trazia sábias pala-

SCFV Encantos Dominicanos realiza ações de 
cuidado e valorização da mulher
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Marcos Arengheri
(Assistente Social)
Serviço Convivência Fortalecimento de Vínculos Encantos Dominicanos – São Paulo/SP

vras de Madre Anastasie: “Seja fiel nas pequenas coisas, pois as pérolas pequenas são as mais belas”.
Além disso, como ação concreta e forma de cuidado, o SCFV Encantos Dominicanos, em parceria 

com a UBS Neusa Rosália Morales, abriu suas portas para coleta dos exames preventivos que englo-
bam a saúde da mulher.

Externato São José evidencia a importância 
da mulher por meio de ações afirmativas

Em celebração ao Dia Internacional da Mulher, a Pastoral Escolar 
do Colégio Externato São José realizou atividades que se estende-
ram durante todo mês. Dentre elas, estiveram a entrega de frases 
motivadoras com chocolate no drive thru da escola para as mulhe-
res, a “Bênção das Mulheres”, uma homenagem do Professor Siro 
Pontes e pesquisas e exposições de biografias de lideranças femini-
nas, para que as meninas pudessem se espelhar e ter expectativas 
reais e inspiradoras. 

“Mais que uma data comemorativa, o Dia da Mulher é um mani-
festo das conquistas políticas, sociais e econômicas das mulheres 
ao longo dos anos. Abordar esse dia na escola é muito importante 
para reafirmar e promover as vitórias da busca por direitos e igual-
dade. A escola precisa colaborar para a transformação de atitudes, 
combater discriminações, denunciar violência moral, física e sexual 
sofrida por meninas. Não podemos, enquanto educadores, permitir 
que se perpetue uma cultura machista em que vamos convivendo 
naturalmente. É preciso desenvolver boas práticas, que empoderem 
as meninas e possibilitem a reflexão dos meninos”, comenta Karla 
Giselle Rodrigues, Coordenadora da Pastoral.

A intenção das ações é não permitir retrocessos que ameacem o que já foi conquistado por diver-
sos países, já que os direitos das mulheres, infelizmente, não são os mesmos nos diferentes lugares 
do mundo. Na oportunidade, duas emissoras de TV fizeram matérias com as alunas do Externato, 
evidenciando as mulheres cientistas e seu papel no mundo.

Karla Giselle Rodrigues
(Coordenadora da Pastoral Escolar)
Externato São José – Goiânia/GO
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Encontro Anastasiano-Dominicano une setores 
e promove reflexões no CNSD

No dia 11 de março, o Colégio Nossa Senhora das 
Dores, no contexto das comemorações dos 190 
anos de nascimento de Madre Anastasie, reuniu 
os colaboradores  de diferentes setores para um 
Encontro Anastasiano-Dominicano. Movidos pelo 
princípio de Anatasie, “Sede aleluia da cabeça aos 
pés”, a equipe participou de momentos de oração, 
reflexão, diálogo e confraternização.

Os participantes foram acolhidos pela Direção, 
Recursos Humanos e Pastoral Escolar na Gruta de 
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Nossa Senhora de Lourdes e no Centro de Convenções do Colégio. O momento, registrado pelo Nú-
cleo de Comunicação Social do CNSD, contou com convidados que muito agregaram.

Milton Ferreira da Silva promoveu um momento de oração e música, com a canção “Eis-me aqui 
Senhor”. Já Simone Higino, que é filha da colaboradora Fátima Teresinha Sousa Higino, egressa do 
CNSD, Policial Civil e Terapeuta, concedeu uma palestra a partir das três leis sistêmicas – ordens do 
amor,  sobre “Inteligência Emocional e Relações Interpessoais na Comunidade Educativa”. O Profes-
sor e Coordenador da Escola de Esportes do CNSD, Karel Avelar Gomes, refletiu sobre o valor da ativi-
dade e do exercício físico para a vida. Além disso, a Irmã Maria Helena, op, meditou sobre a trajetória 
e obra educativa de Madre Anastasie.

A Diretora Marta Beatriz Queiroz Fabri finalizou o encontro compartilhando um agradecimento 
aos presentes. Ela afirmou que, na escola, todos são educadores e podem testemunhar os valores 
Anastasianos-Dominicanos. Assim, inspirados pela Fundadora, “Deixemos Deus guiar nossa alma. Ele 
a levará ao Porto Seguro”, que a família Anastasiana-Dominicana permaneça anunciando o carisma 
de Madre Anastasie e São Domingos de Gusmão.

Wanderson Raposa Ferreira
(Asssessor da Pastoral Escolar)

Gabriela Rodrigues de Matos
(Recursos Humanos)

Colégio Nossa Senhora das Dores – Uberaba/MG

CNSR II destaca a importância da
preservação da água e da hidratação

“Água, fonte de vida. Cuidemos desse bem comum!”
Com essa frase, ao longo do mês de março, a equipe do Colégio Nossa Senhora do Rosário – Uni-

dade II, em São Paulo/SP, promoveu pequenas ações com as crianças, para incentivar na prática a 
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CEIMN promove campanha solidária em prol 
do litoral paulista

No dia 11 de março, o Centro Educacional Infantil Maria de Nazaré, de Ribeirão Preto (SP), moti-
vado pela Campanha da Fraternidade 2023, realizou uma ação solidária para arrecadação de água 
mineral em prol das vítimas das chuvas ocorridas no litoral paulista. 

“Com muita disposição, pais e alunos participaram da campanha. Entre garrafinhas, garrafas, li-
tros, e galões, o espírito solidário se fez presente, deixando nítida a alegria das famílias em integrar 
a ação de caridade e amor ao próximo”, explica a Auxiliar Pedagógico do CEIMN, Helena Frota Vilas 
Boas.

21
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conscientização sobre a importância desse bem 
natural na vida humana e a compreensão da res-
ponsabilidade mútua por sua preservação.

“Pequenos gestos no dia a dia, como manter tor-
neiras fechadas durante a escovação, regar nosso 
jardim com a água captada da chuva e manter-
-nos hidratados, já se tornaram hábitos dentro da 
nossa rotina”, comenta a Coordenadora Pedagó-
gica, Christiane da Costa.

E as reflexões não foram restritas apenas às ati-
tudes diárias. Com uma ação simples, mas reple-
ta de significado, as famílias foram convidadas a 
participar, no dia 22 de março, de um momento 
lúdico, que buscou lembrar a todos que um corpo 
hidratado é um corpo saudável.

Christiane da Costa
(Coordenadora Pedagógica)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – Unidade II – São Paulo/SP
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Durante a edição de 2022 do Projeto BiblioEsperançar, de-
senvolvido ao longo do ano passado pelo Colégio Nossa Senho-
ra do Rosário, situado em Curitiba/PR, cada uma das turmas 
de alunos se envolveu em um dos 17 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) aos quais a Organização das Nações 
Unidas (ONU) convida o mundo a se comprometer.

“A Agenda 2030 da ONU traz propósitos ambiciosos, visando à 
melhoria da qualidade de vida no planeta, especialmente das 
pessoas mais vulneráveis. Hoje, trazemos um dos destaques do 
trabalho desenvolvido pelas turmas do 5º ano de 2022, que se 
dedicaram ao ODS 4 - Educação de qualidade - e aprofundaram 
os estudos sobre a educação inclusiva”, apresenta a Gerente 

Helena Frota Vilas Boas
(Auxiliar Pedagógico)
Centro Educacional Infantil Maria de Nazaré – Ribeirão Preto (SP)

Alunos do Rosário Curitiba desenvolvem jogos 
acessíveis para pessoas com deficiência

A campanha ajudou a sensibilizar a Comunidade Escolar, as famílias e os moradores do bairro, so-
bre o flagelo da fome e sede, sofrido por tantos irmãos e irmãs vítimas da falta de políticas públicas.

Segundo Helena, a iniciativa foi um sucesso e motivou a ajuda dos cidadãos, mesmo após a ação: 
“Nos dias posteriores ao da campanha, continuamos recebendo água de moradores do bairro e de 
fieis da Paróquia Nossa Senhora dos Canaviais, que se uniram a nós no intuito de concretizar o tema 
da CF 23”, conclui.
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de Comunicação do Colégio, Fabiane Cessetti.
Após muita pesquisa, leitura, debates e ativida-

des relacionadas ao tema, as turmas abraçaram 
a ideia de criar jogos de tabuleiro acessíveis para 
pessoas com deficiência. Os estudantes tiveram 
liberdade e autonomia para aplicar todo seu co-
nhecimento sobre o assunto e confeccionar os 
jogos com criatividade e muito carinho.

“Toda a dedicação das turmas, sob o acompa-
nhamento da professora Bruna Gugelmin, resultou 
em muito aprendizado, na reflexão profunda so-
bre a educação inclusiva e, especialmente, numa 
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No dia 15 de março, a Comunidade Educativa se 
uniu para celebrar o aniversário do Colégio Nossa 
Senhora do Rosário – Unidade II. Neste ano, uma 
iniciativa buscou inovar e envolver os alunos, ainda 
mais, nas comemorações.

“Festas e celebrações aproximam, promovem 
momentos de partilha, fraternidade e o principal, 
fortalecem os laços de amor. Dentre muitas fes-
tividades, para a criança, celebrar o aniversário é 
sempre muito significativo. E quando ela é respon-
sável em organizar essa homenagem?”, indagou a 
Coordenadora Pedagógica, Christiane da Costa.

Fabiane Cessetti
(Gerente de Comunicação)
Colégio Nossa Senhora do Rosário - Curitiba/PR

Aniversário do Rosário II coloca alunos em papel 
de protagonismo

Ação Solidária que aqueceu os coraçõezinhos de estudantes da APAE de Colombo, região metropo-
litana de Curitiba. Eles foram presenteados com os jogos de tabuleiro. No final, o presente foi para 
todos os envolvidos! Os alunos do Rosário tiveram a oportunidade de entregar os jogos pessoal-
mente aos estudantes da APAE numa visita inesquecível, acompanhados pela Equipe Pedagógica e 
pela nossa Pastoral Escolar. Lá, foram recebidos com muita gratidão pela Professora da APAE, Izabel 
Thomé Speltz de Oliveira”, afirma Fabiane.

O Rosário Curitiba convida todos a assistir ao vídeo que apresenta a ação solidária em detalhes, 
disponível no canal do Youtube: @ColegioRosarioCuritiba. Clique aqui e confira!

Como forma de agradecimento, e para que se sentissem per-
tencentes e importantes dentro de uma história de muito acolhi-
mento, as crianças foram convidadas a preparar a festa de ani-
versário da Unidade. Foram produzidas decorações para o mural, 
chapéus e pequenos bolinhos, decorados e confeitados por elas. 
Com muito engajamento e união, a turma festejou 12 anos de 
muita vida e alegria no CNSR II.
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Christiane da Costa
(Coordenadora Pedagógica)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – Unidade II - São Paulo/SP

http://https://www.youtube.com/watch?v=rh2Meh29K3Q
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Anualmente, o Centro Educacional Infantil Ma-
ria de Nazaré desenvolve um projeto que busca 
colocar em prática um conceito de extrema im-
portância na sociedade contemporânea: a repre-
sentatividade. A Professora da instituição, Fernan-
da Custódio de Alcântara dos Santos, explica a 
iniciativa:

“Muito tem-se falado sobre representatividade, 
mas poucos sabem o quão significativa ela é. Em 
linhas gerais, representatividade significa repre-
sentar os interesses de determinado grupo, classe 
social ou de um povo. Ela vai influenciar na forma-
ção da identidade dos indivíduos. Pensando que 
nas escolas estamos em constante ato de forma-
ção de nossas crianças, que buscam por um mo-

Em projeto com alunos, CEIMN destaca a
importância da representatividade 
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delo, alguém com quem se identifiquem, e assim reproduzam suas falas, atitudes e gestos, o CEIMN 
desenvolve o projeto anual “Práticas Promotoras de Igualdade Racial”, conta. 

Refletindo sobre a importância de que cada criança se sinta representada, a equipe elaborou uma 
aula cheia de personagens da história que transmitiram grandes lições e representam as crianças 
de alguma forma.

“Escolhemos personagens de diversas áreas, como a Religião, destacando nossas Irmãs Dominica-
nas, o Esporte, a Cultura e a Educação. Todos com histórias que fizeram a diferença para o mundo”, 
ressalta Fernanda.

O tema foi trabalhado pelas professoras Angélica, Fernanda, Kátia e Giovanna, nas turmas de Eta-
pa II (5 e 6 anos). Foi proposto aos alunos uma reflexão sobre o significado da palavra “importante”. 
Em seguida, cada criança pode expressar, através da fala, pessoas que consideram importantes em 
sua vida. O resultado foram depoimentos que refletem tudo o que tem sido trabalhado no CEIMN 
em valores. “Jesus é o mais importante, é Ele quem nos mostra o caminho certo”, respondeu a aluna 
Alice, de 5 anos. Já Mariane, da mesma idade, disse: “Deus, minha mãe e meu pai. Eles me mostram 
o caminho do bem”.

Após a reflexão e as falas, foram apresentadas imagens e histórias de algumas pessoas que in-
fluentes, que deixaram legados através de suas vidas e projetos. Para finalizar, a turma realizou a 
pintura coletiva das mãos de papel, que simboliza que todos, apesar das diferenças, podem e devem 
ser luz e contribuir com a humanidade.

Fernanda Custódio de Alcântara dos Santos
(Professora)
Centro Educacional Infantil Maria de Nazaré
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Em março, o Colégio Nossa 
Senhora do Rosário, de São Pau-
lo/SP, realizou as atividades de 
integração entre novos alunos 
e veteranos. Na quadra do Giná-
sio Esportivo, os estudantes do 
Ensino Fundamental II e Médio 
receberam os colegas recém-
-chegados com brincadeiras. 
Todas elas, como de costume, 
repletas de uma colorida inte-
gração e sintonia.

Integrações acolhedoras do Rosário São Paulo 
incentivam atitude solidária
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Para a turma do Infantil e Fundamental I, mais uma edição do projeto BRINCAR –  uma tradição 
animada por atividades que já se tornaram aguardadas, e que também recepciona famílias e alu-
nos novos no Colégio. Além disso, a integração também trouxe um aspecto social, como explica a 
Coordenadora da Educação Religiosa, Marlete Scapinelli: “Neste 2023, dada a proximidade de even-
tos, o Rosário convidou todos seus amigos a entrarem na festa, trazendo alimentos não perecíveis, 
que foram recolhidos e organizados pelos voluntários da Galerinha do Bem, em sintonia com o 
convite feito pela CNBB na Campanha da 
Fraternidade - Fraternidade e Fome. Assim, 
crianças do Cantinho Feliz, Comunidade 
Boqueirão, Rosarinho e pessoas que vivem 
em situação de vulnerabilidade social nas 
ruas de São Paulo receberão 120 quilos de 
feijão, 130 quilos de arroz, 125 pacotes de 
macarrão e tantos outros alimentos não 
perecíveis. A Escola, mais uma vez, quer que 
suas crianças e jovens brinquem bastante 
e, simultaneamente, façam a diferença no 
mundo em que vivem”.
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Marlete Scapinelli
(Coordenadora da Educação Religiosa)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – São Paulo/SP

Acompanhe nossas redes sociais:


